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dedicoa

^eus. que deu-me a oporUintdade de vencer mah uma dos ianfas lutas de minha vida, sei que
ele sempre esteve comigo me guiandopor estes caminhos que entreguei e cor^iei a Sle. pois sua
palavra diz: Confia ao Ôenhor a tua sorte, e espera nele; e ele agirá (ôalmo36ó)

^Meuspais. que sempre me ensinaram a lutar eirem busca de um objetivo na vida.

^^eus irmãos, que mesmo distantes demostravam o carinho que sentempor mim. torcendo e me
incentivando a chegarãofim, com êxito.

^eu esposo, que nos momentos de sufoco conseguia me transmitir o valor da persistência, e
muitas noites cansado da luta do dia de trabalho, esperava minha chiada do curso fazendo-
me entender o quanto me amava e me apoiava.

V^eus filhos. Olga, S^ércia. 9intônio ̂ osé e 9lntônio 9^arcos. que nos momentos que
precisavam de mim. à distanciaforçada e necessária, senpre souberam compreender.

^eus netos Sgor e farine, que mesmo sem tempo para observar seu desenvolvimento e
brincadeiras, compreendiam que eu os amava muito.

linhas colegas de trabalho, em especial a óolange. esta pessoa maravilhosa, um ser humano
de um cora0o dispomvelpara prestar sua ajuda, não sò a mimpor ser sua amiga, mas a todos
os queprecisem de seu trabalho, ̂ pda com palavras de apoio e incentivo, sem se importar de
perder seu precioso tenpo com as filhos e esposo, para ficar dispomvel, e ajudar para o
crescimento e sucesso dos outros, óolange, amiga preciosa!

^aria ̂lice, que senpre de dispôs a me apdar e sepreocupar, oferecendo seus serviços para
que eu pudessefazer meus trabalhos escolares.

^IMinhasprofessoras e orientadoras, especialmente ̂ fdércta e Cleunice que me ensinaram muito.

(S/n especial a ôhidei (in memorian) que muito me ensinou, apdou e incentivou a subir muitos
degraus no decorrer de minha vida de estudante e profissional, inclusive orientou-me na fase
inicial deste trabalho, encorajando-me a dar estepasso que hoje concluo.



Simigos Q cofegõs da escolã "ô de Sigoalo " que me abruçoram e socorreram nas momentos de
fraqueza e desanimo.

Sm especial òs minha amigas ^Maria de Jdourdes, ^Jüaria do ôocorro e Andreia,
companheiras em todos os momentos desta caminhada que foram muito importantes para dar
força em tudo, durante as aulas e do dia-^a^dia, ajudando^me a superar cw obstáculos que
surgiram ao íongo dajornada.



^^Cada oez que/ãlõmas, críamos de novo,

e o que críamos é uma junção da nossa linguagem

e da nossa personalidade

John Firth
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APRESENTAÇÃO

O interesse pelo estudo da gramática, objeto de pesquisa neste ensaio monográfico

surgiu em meus estudo de T e 2° Graus e se intensificou no decorrer do Curso de Letras

sobre a influência das aulas de gramática, ao estudarmos as diversas análises e descrições

gramaticais, bem como as muitas regras existentes.

Foi a partir daí que pude perceber a importância da gramática e íui levada a

questionar: quais as teorias que fundamentam o ensino da gramática dos livros didáticos e

como é ensinado os mesmos, nas aulas de Língua Portuguesa? Por que esta matéria é tão

odiada se esta é a nossa língua?

Outro ponto que me levou a este estudo foi ter verificado que os exercícios

propostos nos livros didáticos de duas escolas não contemplam os objetivos do P.C.N. E

ainda que o ensino oferecido aos alunos não ultrapasse os limites do livro didático.

Mediante tais comprovações e questionamentos, resolvi recortar para análise:

1 . O livro didático "Ponto e Contraponto" da F.N.D.E. doado pelo MEC. por ter sido

utilizado na E.E. Deputado 'Dormevil Faria".

2 O livro didático "Palavras e Idéias" do F.N.D.D. doado pelo MEC. e utilizado na E.E. "6

de Agosto".

A partir desse "corpus" verificaremos se os exercícios utilizados estão formulados

de forma contextualizada ou se os mesmos estão apresentados de forma solta,

descontextualizada.

Na busca destes objetivos partiremos para a análise dos exercícios gramaticais, dos

respectivos livros didáticos, buscando a partir de seus exercícios analisar os níveis de

abrangência no que tange ao aspecto gramatical.
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QUADRO TEÓRICO

No Brasil, a mudança na educação vem sendo cada vez mais discutida. Esta

reorganização do ensino fiindamental é devido ao processo de universalização da educação

básica que começou a partir do século XX.

O mundo vem evoluindo a cada dia e a escola não pode ficar estagnada no tempo.

Com o desenvolvimento da indústria, a expansão dos meios de comunicação e da

tecnologia, os métodos e conteúdos da escola tornaram-se um fato a ser questionado e

discutido.

As propostas de reformulação do ensino de Língua Portuguesa iniciaram na década

de 60. Desde esta época já se percebia a necessidade de mudança, pois o maior fator de

reprovação escolar era a deficiência na leitura e na escrita.

Segundo Ubiratan D"Ambrósio "a educação prepara os indivíduos para o

exercício da cidadania plena ajudando-os a exercer seus direitos associados às

responsabilidades e deveres de todo cidadão consciente e crítico". (P£P. EMT. 1995, p.

10)

No início da década de 80, uma nova proposta do ensino da Língua Portuguesa vem

consolidar o pensamento de Ubiratan D'Ambrósio pois, para que o homem exerça sua

cidadania é preciso que ele domine a linguagem.

De acordo com os P.C.N.

"o domínio da linguagem oral e escrita, é

fundamental para a participação social efetiva,

pois é por meio dela que o homem se

comunica, tem acesso à irformação, expressa e

defende pontos de vista, partilha ou constrói

visões do mundo, produz conhecimento"

(P.C.N, 1997.p.lS).

Para que isso aconteça é preciso que a escola leve, a todos os seus alunos os saberes

lingüísticos. Esta é uma das responsabilidades da escola: tomar acessível aos alunos o

conhecimento para que possa exercer a cidadania.
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O objetivo das aulas de língua portuguesa, conforme o P.C.N. é oportunizar ao

aluno o domínio do dialeto padrão para exercer seu papel de cidadão. A dicotomia entre o

ensino da linguagem o ensino da metalinguagem é uma questão relevante. Diz ainda o

P.C.N. "a propriedade da linguagem tem poder de r^erir a si mesma, é o que define

um vocabulário próprio, a metalinguagem *' (P.C.N, p. 90)

Por isso o ensino da Língua Portuguesa não pode ser apenas o ensino da gramática,

com exercícios contínuos de descrição gramatical, estudos de regras e hipóteses de

problemas, usando terminologia sem nexo para o aluno.

O uso de terminologia adequada é impreterível, mas é conveniente ao professor usá-

la somente o necessário para não confundir o aluno. O critério para usá-la é muito simples;

portanto, a gramática não pode ser ensinada desvinculada das práticas de linguagem, a

gramática trabalhada de maneira desarticulada da linguagem serve apenas como mais um

conteúdo que precisa ser decorado para tirar nota na prova, é apenas mais um conteúdo a

ser memorizado.

"C/íwa prática pedagógica que vai da metalinguagem para a língua por meio da

exempliflcação, exercícios ífe reconhecimento memorização de terminologia.'

(P.C.N,p.90)

Diante de tais circunstâncias o ensino da gramática é questionável. Entretanto, o que

se deve questionar é "para quê" e "como" ensinar a gramática.

Ao selecionar os conteúdos de análise lingüística, o professor precisa saber

claramente que a referência para o bom desempenho de seu trabalho, junto aos alunos, não

pode ser a gramática tradicional.

A preocupação do professor não pode ser a mesma de reconstruir com os alunos o

mesmo quadro encontrado nos inúmeros manuais de gramática, tais como: o estudo

ordenado das classes de palavras com suas múltiplas divisões, a construção de paradigmas

morfológicos, como as conjunções verbais. Os alunos fezem páginas e mais páginas de

exercícios repetitivos que servem para, no máximo, aprender a análise da linguagem.

Portanto, saber a língua e dominar as habilidades seu uso em situações concretas,

entendendo e produzindo enunciados, percebendo as diferenças entre uma forma de

expressar e outra, não é tudo. Também é preciso saber analisar uma língua dominando

conceitos a partir dos quais se fala sobre a língua.
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o que deve ser ensinado são aspectos que precisam ser tematizados em

função das necessidades apresentadas pelos alunos nas atividades de produção e escrita de

textos, não apenas exercícios repetidos. "Não se aprende a Imgua por exercícios, mas

por praticas significativas". (Possenti, 1997,p.47)

É a esta prática significativa, que corresponde a uma reflexão feha pelo, aluno, que se

chega a resultados diferentes daqueles obtidos pelas gramáticas tradicionais que, nem

sempre correspondem aos usos atuais da língua.

Conceituando gramática, podemos encontrar os seguintes significados;

1 - "gramática designa um de regras que devem ser seguidas por aqueles que querem

falar e escrever corretamente (Possenti, p. 64)

Esta definição de gramática é comumente empregada pelos professores de Língua

Portuguesa pois é a definição que em geral se encontra nos livros didáticos de 1° e 2° graus.

2 — "é um conjunto de regras que um cientista dedicado ao estudo de fatos da língua

encontra nos dados que analisa a partir de uma certa teoria de um certo método",

(Geraldi, p.47)

Neste conceito verifica-se a gramática como um conjunto de leis que regem a

estrutura real de enunciados produzidos por falantes na tentativa de explicar e descrever as

línguas assim como elas são faladas.

Por último temos: "Conjunto de regras que o falante domina." (Possenti, p.69)

Esta definição de gramática refere-se ao conhecimento que capacita o falante a

produzir fi-ases que possam ser compreendidas e reconhecidas como pertencentes a uma

língua sem falar todas as leis gramaticais. Quando alguém fala, o faz seguindo regras de

uma certa gramática, visto que somente o fato, desde falar e acontecer, já é testemunho

disso, pois geralmente não se inventam regras para construir expressões.

É preciso ter em mente que o domínio efetivo de uma língua dispensa o domínio de

uma metalinguagem técnica. É necessário distinguir o papel da escola do papel da

gramática.

"O objetivo da escola é ensinar o português padrão ou (...) O de criar condições

para que ele seja ateruMdo." (Possenti, p. 17)

Isso significa que para falar a língua materna de maneira que todos compreendam,

não é preciso, necessariamente, saber todas as regras gramaticais.

10
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Segundo as definições de gramática, elas podem ser enquadradas em três aspectos:

Primeiro: gramática normativa que é definida como um conjunto de regras a serem

seguidas.

Esse tipo de gramática é mais adotada nos livros ddáticos de 1° e T Graus, portanto, muito

conhecida pelos professores.

Quando se diz que alguém "sabe gramática", implica dizer que esse alguém conhece

as normas e as domina.

Nesse sentido se diz que a língua é apenas a variedade classificada como padrão, ou

culta, e que todas as outras formas de uso são erros que devera ser banidos e substituídos

pela variedade padrão e ser seguidas por todos os cidadãos falantes dessa língua.

Nessa concepção de gramática, estão incluídos os vários modos de perceber e

definir a chamada norma culta.

Na segunda concepção, temos a gramática como norma a ser seguida, e é esta

gramática que norteia o trabalho dos lingüísticos cuja preocupação principal é a descrição

da língua exatamente como ela é &lada.

Na gramática descritiva, o objetivo central é tomar conhecidas as regras que são

utilizadas pelo felante. Segundo Possenti,

"Pode haver diferenças entre as regras que

são seguidas, em parte como conseqüência do

fato de que as línguas mudam e as gramáticas

normativas podem continuar propondo regras

que os falantes não seguem mais."

Finalmente temos a terceira concepção da gramática, que é a gramática

internalizada, que considera a língua um conjunto de variedades utilizadas por uma

sociedade de acordo com o que é exigido pela situação de interação comunicativa onde o

falante está engajado, assim, percebemos a gramática como:

"O conjunto das regras que o falante de fato aprendeu e das quais lança mão ao

falar. "(Travaglia, p. 28)
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Nesta concepção, saber gramática não depende de escolarização, ou qualquer outro

aprendizado, mas da ativação e amadurecimento progressivo, de hipótese do que seja a

linguagem e seus princípios e regras.

Dessa maneira, não há erro lingüístico, mas a inadequação da variedade lingüística

utilizada utilizada numa determinada situação.

Para Possenti "há dois tipos de fatos

lingüísticos que podem ser interpretados como

doisfortes argumentos a favor da existência de

gramáticas mtemalizadas, ou seja, na mente

dos falantes, e que funciona como fonte das

formas lingüísticas produzidas ) "

Os dados em questão provêm da fase de aquisição de uma língua e de fases de

mudanças de dialetos por parte do adulto.

Sobre a aquisição do conhecimento gramatical, refere-se ao que aprende por

repetição, ou seja, "falamos o que falamos por ouvirmos'*. (Possenti)

As &ses de mudanças de dialeto, segundo Possenti, acontecem quando o falante

aprende alguma regra nova de gramática e não sabe como aplicá-la corretamente. Por

exemplo, um morador rural aprende que o correto é felar "filho" e não "fio", então ele

passa a q)Iicar esta regra para outras palavras como "telha" para teia de aranha e assim por

diante.

Os lingüistas têm tentado organizar os conhecimentos e hipóteses da língua fòlada

através da gramática. Porém, "o conceito de gramática não é equívoco, como também os

conceitos de regras, de língua e de erro não os são. ** (Possenti, p.38)

O ensino da gramática nas aulas de português, como língua materna, tem trazido

problemas para os professores.

Apesar das constantes crítica ao ensino de gramática no 1° e 2° Graus, também a

própria teoria da gramática tradicional ou a gramática normativa, sente-se desnorteados e

muitas vezes não sabem o que fazer em sala, não contribuindo com algo que seja

significativo para a vida do aluno quanto aplicação das regras gramaticais estudadas. Diante

desse quadro, pode-se questionar o porque se estudar uma língua para seus falantes, ou seja.
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para que se dá aula de português a Êilantes nativos em área que se usa o português?
Travaglia nos responde da seguinte maneira;

"O ensino da língua materna se justifica

propriamente pelo objetivo ds desenvolver a

competência comunicativa dos usuários da

língua, isto é, a capacidade do usuário de

empregar adequíukonente a língua nas

diversas^ situações de comunicação.
(TRAVAGLIA, p. 17)

Dessa maneira, a competência comunicativa implica a competência gramatical e a

textual.

"A competência gramatical é a ccpacidade

que tem todo usuário da língua (falante,

escritor/ouvinte, leitor) de gerar seqüências

lingüísticas gramaticais consi^radas ( ... )

como seqüências próprias e típicas da língua

em questão (TRAVAGLIA p. 17 ) ̂4
competência textual é a capacidade de, em

situações de interação comunicativa, produzir

e  compreender textos consi<hra(k)s bem

formados, valendo-se de cc^acidades textuais

básicas."(TRA}/AGLIA, p. 18)

Os professores que trabalham a língua portuguesa como língua materna têm uma
idéia clara sobre como tem sido o ensino da gramática em nossas escolas, tanto no primeiro
como no segundo graus.

Em nossas escolas, nossa gramática tem sido encima das regras da gramática

normativa. Essas regras e exemplos são repetidas anos após anos como formas boas e
corretas de se ensinar gramática. São poucas as atividades de produção e compreensão de
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texto. A gramática deveria ser trabalhada dentro do contexto e interpretação e produção de

texto, mas raramente isso acontece.

O ensino descritivo é muito freqüente, caracterizado pelo uso da metalinguagem do

ensino de gramática teórica para identificação e classificação, relação e frinções dos

elementos lingüísticos.

A maior parte do tempo das aulas é gasta no aprendizado e utilização dessa

metalinguagem que continua sempre a mesma, ano após ano, repetindo sempre os mesmos

tópicos gramaticais que são: classificação das palavras e sua flexão, análise sintática do
período simples e / ou composto, acrescendo noções dos processos de formação de palavras
e regras de regência e concordância de acentuação e pontuação.

Neder ( 1992, p. 56) ilustra muito bem essa situação quando diz:
"A gramática, na maioria das vezes é ensinada

para que os alunos usem a língua com

eficiência, partindo do entendimento desta,

pressupÔe~se que o aluno adquirindo o

conhecimento a respeito da língua e normas a

respeito de seu uso, €q>render a usar a língua

"corretamente

Faz-se necessário distinguir entre "ensino da lingua" e "ensino a respeito da língua ,

questionando-se a eficácia das regras da gramática normativa e das atividades da análise
sintática e morfológica para ensinar falar, escrever, ouvir, ler, valorizando a proposta que se

aprende a fazer, fazendo.

Porém, para que isso venha acontecer é preciso mudar a ação em sala de aula, pois a

gramática (teoria) continua sendo prestigiada, passando dos exemplos para a teoria. O texto
passou a ser usado apenas como pretexto. Não se parte do uso efetivo da língua pelos
alunos, mas de texto quase sempre literário dos quais são tirados elementos a serem

analisados e modelos a serem seguidos.

Esta tentativa de mudança tomou a situação do ensino de gramática um pouco pior do que

já estava, porque o que se tem observado é o esfacelamento do ensino, porque muitos
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professores de língua portuguesa trabalham um amontoado aleatório de tópicos gramaticais,
esquecendo-se do grau de dificuldades e de progressão de atividades.

Segundo Travalgia,

"Busca-se pelo uso método estrutural e de

exercícios estruturais no desenvolvimento de

automatismo qtte possibilitem o uso efetivo de

novos recursos da lingpa conseqüente ao

treinamentofeito."

Mas estas atividades não tem surtido o efeito esperado, porque se tem escolhido as

estruturas em função dos textos estudados, e não das dificuldades e necessidades dos

alunos, de suas habilidades lingüísticas, fazendo-se um planejamento com ordenação

adequada dos exercícios.

Os exercícios estruturais tem sido usados de duas formas;

A - dar teoria gramatical normativa e trabalhar com exercícios estruturms, sem relacionar

os dois procedimentos;

B — dar exercícios estruturais e tirar deles a '*teoria" e /ou normas de gramatica tradicional.

Os resultados com qualquer dessas posições não tem sido satisfatórias porque os

alunos, na grande maioria, são incapazes de usar a língua para resolver seus problemas de
comunicação em toda e qualquer situação em que tenha de atuar usando a língua.

Para os professores, em geral, os objetivos de ensino da gramatica são: levar a
escrever melhor, despertar para uma crítica dos valores da gramática tradicional, portanto

eles tem procurado dar aulas de gramática não-normativa. Mesmo percebendo que essa
gramática não tem causado o efeito esperado mantém suas aulas sistemáticas de gramatica
com ritual imprescindível a legitimação de seu papel.

Mesmo conhecendo do problemas básicos no feto de se gastar muito tempo da aula

com o ensino de teoria gramatical, o professor ainda imo conseguiu mudar de atitude e

ensinar de maneira diferente daquela que se tem feito desde a muito em nossas escolas.

Quando o professor ensina gramática, ele quer que o aluno domine a lín^a, mas

isso mo é assim tão simples, Geraldi afirma que:
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"É preciso enteruier que dominar uma língua

não significa cq^enas incorporar um conjunto

de itens lexicais (o vocabulário); aprender um^

conjunto de regras e estruturação de

enunciados e aprender um conjunto de

máximas ou princípios de como construir um

texto oral ou escrito, levando em conta os

interlocutores possíveis e os objetivos que se

tem ao dizer, bem como a própria situação de

interação como elementos pertinentes nessa

construção e no estabelecimento do efeito de

sentido que acontece na interação

comunicativa " Travalgia, 107)

Para se aprender a língua é necessário uma reflexão sobre a linguagem, formulação

de hipóteses sobre a constituição e funcionamento da língua.

Para que isso aconteça de modo que realmente a língua seja aprendida é preciso ter
em mente os seguintes fatos:

1 - que o objetivo do ensino da língua materna

seja prioritariamente desenvolver a

competência comunicativa;

2 - que se possa fazer um ensino produtivo

para a aquisição de novas habilidade

lingüísticas, embora o ensino descritivo e o

ensino prescritivo possam ter também um lugar

nas atividades de sala de aula;

3 - que a linguagem é uma forma de interação;

4 - que o texto é um conjunto de marcas, de

pistas, quefuncionam como instrumento para o

estabelecimento de efeito de sentido numa

interação comunicativa;
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5-que o domínio da linguagem exige alguma

forma de reflexão. ( TRAVAGLIA, p. 107 e

108)

A gramática deve ser trabalhada em uma perspectiva formal mais ampla, pois a
língua funciona nos textos que atua em situações específicas de interação comunicativa.
Quando se trabalha um texto se vê a gramática em seu funcionamento, já que é a própria
língua em uso.

Diante desse fato o conceito mo continua o mesmo, isolado, pois passa-se a ver

como integrante da gramática tudo o que utilizado ou interfere na construção e uso dos
textos em situação de interação comunicativa.

Existe dois tipos de gramática: a Natural e a Artificial Lufl, define a Gramática
Natural como sendo:

"Um sistema de regras segundo as quais os

falantes constróem as frases. É um saber
intuitivo, o próprio saber lingüístico ou

competência idiomática de cada falante.

(LUFT, p. 05)

E a Gramática Artificial é;

"A gramática artificial é primeiramente, a

inscrição desse saber lingüístico e,

secundariamente, uma obra — livro manual -

em que se repstra essa descrição." (LUFT, p.

20)

Poucas pessoas se atrevem a dizer que conhecem a língua. Saber gramática, ou
saber português é privilégio de poucos. A maioria das pessoas acham que falam de
"qualquer maneira", sem regras definidas.

Fortes fatores contribuem para se pensar assim, e desses fetores podemos citar:

1-0 fato de felar com muita facilidade, sem pensar e sem uma reflexão consciente.
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2-0 estigma que a escola impregnou no aluno durante longos anos que ele não conhece a

língua.

Isso não é v^dadeiro, sabe-se muito bem a língua materna, o conhecimento sobre a

língua é complexo e é extremamente seguro.

Todo e qualquer Plante de português, possui um conhecimento implícito das regras

gramaticais da língua adquiridas de maneira natural e expontânea. Até mesmo as pessoas

que nunca estudaram gramática chegam a esse conhecimento da língua, embora não seja
capaz de explicitá-los.

O estudo da gramática interessa a muitas pessoas, são muitos os que tem estudado

para aprendê-la. Porém aqueles que realmente precisam prendê-la a consideram difídl,
rejeitando-a.

A matemática, a física, a química, são disciplinas tão ou mais difíceis que a

gramática, mas ninguém se abala diante de um matemático. Existem fatores de repugnância
com respeito a essa disciplina.

Para alguns professores, alunos e pais, a gramática não serve para nada, e por isso
desejam sua suspensão, mas em contrapartida, outros a defendem, dizendo que sem
gramática não há ensino de português.

Segundo Perini,

"O ensino da gramática tem três Afeitos, que

o inutilizam enquanto disciplina: primeiro^

seus objetivos estão mal colocados; segundo^ a

metodolo^a a£k)tada é seriamente

inadequada; e, terceiro, a própria matéria

carece de organização lógca".{ Perini, p. 49)

Muitos professores dizem que os objetivos são mal colocados e por isso acreditam
que o estudo da gramática é um dos instrumentos que levaram o educando a ler e escrever
melhor e por isso, defendem a presença da gramática no currículo, mas já é fato
comprovado que não precisa saber gramática para se escrever bem; tão pouco saber tudo
em gramática, tornará essa pessoa automaticamente bom escritor.

Ao se falar que a metodologia é inadequada, refere-se ao ensino que não bate com a
realidade. Um professor ensina que o futuro do subjuntivo do verbo ver é "quando eu vir^,

n



assim deveríamos dizer "quando eu te vir amanhã..., mas nem mesmo, na mmoria dos

caso^ o próprio professor ̂ a assim. Isso comprova que o ensino da gramática está fora da
realidade.

Mesmo que o professor fele corretamente e o ahino venha lhe indagar o porque de

"quando ew vir...", a resposta será "porque é o certo". Não se dá nenhum motivo racional.
O estudo da gramática é apenas tuna série de ordens a serem obedecidas, porque

assim que é o certo. É por esse motivo que poucos se interessam em decifrá-la.
No terceiro ponto, quando Perini diz que "a própria matéria carece de organização

lôgiccf, ele quer dizer que a gramática que se ensina nas escolas não tem lógica. Vejamos
esse exemplo:

Em uma determinada gramática está registrada a seguinte definição de sujeito:
"Sujeito é o ser sobre o qual se faz uma declaração," (Perini, p. 53)

No entanto a própria gramática não respeita essa definição. Em outras passagens

dessa mesma gramática, os autores já dão outra definição pma o sujeito:
"Algumas vezes o verbo não se refere a uma

pessoa determinada; ou por se desconhecer

quem executa a ação^ ou por não haver

interesse em seu conhecimento. Diz-se então

que o sujeito é indeterminado.." (Perim, p.

53)

Por este exemplo pode-se ver claramente q^ as gramáticas escolares não são
organizadas de maneira lógica. Portanto, é necessário redefinir os objetos da disciplina,
pois estudar gramática não é um dos meios de se ch^ar a ler e escrever melhor. Estudar
gramática vai além disso, a gramática permite ampliar os horizontes da comunicação.

"Estudar gramática traz algum conhecimento

da linguagem, esse maravilhoso e complexo e

complexo mecanismo que lhe permite

comumcar-se com seus semelhantes. Em uma

palavra, deve-se estudar gramática para saber

mais sobre o mundo; não para aplicá-kt à
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solução de problemas práticos tais como ler ou

escrever melhor " (Perini, p. 55 e 56)

Para saber gramática, não predsa saber decor, algumas regras que se aprende na

escola, ou saber fezer algumas análises morfológicas e smtáticas. Crianças não estudam

sintaxe de colocação antes de ir para a escola, mas sempre que falam, sabem usar o artigo e

o substantivo", por exemplo; "a mamãe".

Saber gramática é saber dizer e saber entender uma frase. Saber gramática é

comunicar, é saber entender e se fazer entender..

Nas escolas não se ensinam a língua materna aos alunos, pois ao chegar, os alunos

já dominam a feia. Se as língua e dialetos são complexos, e os falantes as conhecem, então
tem conhecimento de uma estrutura complexa, mas nem por isso pode se pensar que eles

não tem mais nada a aprender na escola.

A flmçâo da escola é ensinar a língua padrão, prindpalmente a escrita.
"... porque quando a escola ensina, o que ela

ensina mesmo é a modalidade escrita <hssa

lingua, mas não propriamente a língua, (... )

Mesmo para ensinar "só'* a escrita padrão, a

escola tem tarefas imensas. Mas deve-se

reconhecer que são bem menores do que

seriam se os alunos não soubessem nem falar

Possenti, p. 32)

O domínio afetivo e ativo de uma língua dispensa o domínio de uma metalinguagem

técnica, desta maneira fica claro que conhecer uma língua é uma coisa, e conhecer sua
gramática á outra. Saber usar as regras de uma língua é uma coisa, explicitar estas regras é
outra coisa.

É preciso distinguir o papel da gramática na escola, porque:

"È perfeitamente possível aprender uma língua sem conhecer os lermos técnicos
com as quais ela é analisada."( Possenti, p. 54)
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SISTEMATIZAÇÃO DE DADOS

Os livros estudados para o Levantamento de Dados foram l®,*'Ponto e Contraponto

usado na Escola Estadual de 1® e 2® Graus Deputado "Dormevil Faria" e o 2° üvro,

"Palavras e Idâas" usado na Escola Estadual *"6 de Agosto", ambos da 5® série que

doravante denominar-se-á de Livro 1 e Livro 2, respectivamente.

Os dois Livros Didáticos trazem a parte gramatical, só que o 1° (Ponto e

Contraponto) traz a gramática fora das lições, com exercícios mecânicos e repetitivos.
Este livro traz os exercícios gramaticais estruturados da seguinte forma; verbos,

substantivos, adjetivos, sujeito e predicado. Podemos perceber isso com os seguintes
exercícios retirados do livro:

1 - Copie os verbos das orações abaixo:

a. O pai usava palavras carinhos com os filhos.

b. Existem pessoas conhecidas aqui.

c. Eu nâo trouxe o livro agora

d As mães reagiram ao anúncio.

2 - Complete em seu caderno:

a. Angela^ irmã de Roberto, chegou cedo.

Ela... Elas...

b. Jeremias sofria com aquela noticia

Elas... Elas...

3 " Substitua os substantivos destacados por outros da sua escolha. Se houver
necessidade Jaça as modificações necessárias para o sentido:

a. Hoje há muitos tipos de canetas.

b. Eu gosto de Santarém. E você?

c. Paulinha admira os cavalos.

d. Os pais escolheram o nome ek Fabiana para afilha.
e. Afada apcoeceu em sonho.

f. A luz do dia rompeu no quarto rapidamente.
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4 - Continue a lista, como no modelo:

pavor-pavoroso-cpavorar

a. orgulho; d. ódio; g. cobiça;
h. aqrricho; e. gosto; h. amor;

c. preguiça f. delicia; i • malícia;

5 - Copie substituindo os ) por qualidades para aspalavras destacadas:
Era um quarto muito... . Lá havia... quadros, uma cama ... e um ... armárío. A
Janda era ... e ... . As paredes do quarto eram ... e Já mostravcan as marcas do
tempo.... buracos e manchas muito....

O quarto pertencia a um menino. Ele era um garoto ..., ... e ... . Seus pais eram
pessoas... e.... Quando fazia um Domingo .... eles saiam a passear no carro da
família

O menino tinha uma irmã mais.... Ela tinha cabelos ... e olhos ...
Eles formavam uma família... e....

6 - Veja: a Um preto velho sorria para a criança

b. Um velhopre0 sorria para a criança.

a frase a. "preto" é substantivo cuja característica é "velho", adjetivo,
Nafraseb. "velho" é substantivo cuja característica é "preto", adjetivo.
Façafrases com as palavras ■'cimenta" e "luminoso" sendo substantivos e depois
adjetivos.

7 - Forme frases, escolhendo, como você quiser, uma expressão da primeira e
outra da Segunda coluna. Você pode formar muitas frases, combinando de
maneiras diferentes.
a. <luebrou a janela ontem.
b.Meutio 2.passou.

c. O dono dapadaria da esquina 3. tinha carregado os móveis,
d A chuva 4. gostava de verão.
e .Augusto 5. bate com o vento.
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/.opedal da bicicleta

g. O rio da minha aldeia

h. Alguém

i .A jahuticabeira do garoto

j Aportadacasa

6. gritava para ser ou\ndo.
7. será sempre lembrado.

8 .faz um barulho gostoso.

9. tinha Jhitas deliciosas.

10. Caiu.

8 - Faça como no exercício anterior:

a. As azaléias e as margaridas

b. O padeiro e o caixa

c .Pedro Gabriel e Lucas

d. Deputados e senadores

e Ana Carolinae Rodrigo

f.Os livros e os cadernos de minha irmã
e .Danilo e Débora

1 .têm sido muito criticados.

2. conseguiram chegar a tempo.

3. estão molhados (as)

4 .fizeram as contas erradas.

5. machucaram.

6. têm muitas cores.

7. consertam seus sc^os.

8. Estão muito caros.
f.OJeans e o tênis

g. Uma escova de dentes e um creme dental9, riram de chorar.
i. o prato e a xícara 10. quebraram.

Já no 2» livro (Palavras e Idéias), usado na Escola "06 de j^osto", traz os
exercícios nas propostas de leitura e produção de texto, ou seja, dentro de um contexto,
porém os exercícios continuam sendo mecânicos e repetitivos. Traz concordâncias
nominais, substantivo, artigo, adjetivo, numerai e pronome. A seguir enumeraremos alguns
exercícios comprovando o que dissemos:

1. Releia a 4°estrofe ézpoesia "A arca de Noé" e destaque:
a) dois artigos;

b) doisaifietivos;

c) íhis pronomes que acompanham substantivos.

2 - Explique a concordância dos pronomes destacados no item c da questão
anterior.
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3 _ Reescreva as frases seguintes em seu caderno, completando os espaços
pontilhados com o adjetivo entre parênteses. Cuidado com a concordánca:
a. A raposa e o lobo são.... (esperto)
h. A onça e o leão são... (ligeiro)
c. O leão e o tigre são... ( valente)
d. O caracol e a tartaruga são... (lento)

4 - Sabendo tpte o artigo e o adjetivo sempre se relacionam com o substantivo.
reescreva as frases passando para o plural os termos destacados:
a. Há bicho mais forte que ele?

h. O porfuhdo^nutío é teimoso.
c. Uma mata bem verde serve de abrigada o ágil cangaço.
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ANÁLISE DOS DADOS

Analisando os dados do livro "Ponto e Contraponto" e "Palavras e Idéias" ambos da

5® série, verificando como os exercícios gramaticais estão propostos, fazendo fazendo um

paralelo com a teoria estudada que os P.C.N.s (Parâmetros Curriculares Nacionais) da

Língua Portuguesa apontam que:

Apesar de ainda imperar no tecido social

formas não canônicas de expressão lingüística,

as propostas de tran^ormação de ermno de

Língua Portuguesa consolidarem-se em

práticas de ensino em tanto o ponto de partida

quanto o ponto de chegach é o uso da

linguagem, ( ... ) hoje é praticamente

consensual partir do uso possí\fel aos alunos

para permitir a conquista de novas habilidades

lingüísticas. (PCN, p.l8)

Se percebe assim que as práticas pedagógicas devem der compartilhadas com os

alunos, professor e devem partir da linguagem de conhecimento que o ahmo traz para a sala

de aula, e a partir daí trabalhar gradalivamente as dificuldades levando sua clientela à

concretização de conhecimento.

Alguns livros didáticos trazem exercícios descontextualizados, cabe ao professor

saber trabalhar com os mesmos, considerando-se a vivência de mundo de cada aluno.

No livro "Ponto e Contraponto" observamos a gramática fora das lições com

exercícios mecânicos descontextualizados.

Copie os verbos das orações abaixo:

a. O pai usavapalavras carinhosas com o filho.

b. Existem pessoas conhecidas aqui.

c. Eu não trouxe o livro agora.

d. As mães reabram ao anúncio.
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A gramática ensinada dessa forma irá se tomar lun conteúdo somente para a escola,

e o aluno só conseguirá fazer uma prova. Fora da escola não twá nenhuma serventia. Diante

do que foi citado acima, pode-se coiiq)rovar com os exercícios a seguir.

Destaque os verbos das orações abaixo e dê o nome dos verbos:

Modelo: Paulo recebeu uma carta de sua namorada,

recebeu - receber

a. Viremospara cá logo cedo.

b. Veremos essa questão mais tarde.

c.Ah^se nós soubéssemos ojuturoí

d. Ele sempre leva o irmão à casa da avó.

O ensino da gramática é repetitivo e ano apoia ano são dados como formas "corretas" e

"boas" de se ensinar. Segue-se exemplos do livro do livro didático, não deixando o aluno

produzir ou compreender o texto, e apresentam os mesmos de sempre:

Das palavras destacadas, diga quais são os substantivos e quais os verbos:

a. Durou toda a noite a busca (hs sobreviventes.

b. Antônio busca o tesouro perdido.

c. Foi muito longa a e^era,

d. Valquira e^era um bebê.

O segundo livro traz exercícios dentro dos propósitos de leitura e produção de texto,

dentro de um contexto, mas os exercícios estão aplicados de forma mecânica e repetitiva:

Releia a 4° estrofe dapoesia "A arca de Noé " e destaque:

a) dois artigos;

b) dois adjetivos;

c) dois pronomes que acompanfum substantivos.

A forma que é ensinada corresponde a luna prática que parte da reflexão produãda
pêlos alunos e se aproxima com a mediação do professor, do conhecimento gramatical,
produzido.
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As... barbas e os cabelos,..

Reescreva em seu caderno^ completando as frases com um adjetivo. Atente

para a concordância nominal

Quando o Livro Didático trabalha os adjetivos soltos como:

a. seleção do Brasil

b. rosto de anjo

c. choque defrente

d. erros degraxnàúea

e. pesquisas de geografia

f. atitudes de criança

g. vaso da China

Existe uma precedência da gramática natural para a artificial na vida do indivíduo.

A gramática artificial só é valida enquanto reprodução da gramática natural. Até hoje
nenhuma cópia fiel foi elaborada da ̂ amática natural. Isso quer diz^ que se sabe mais
língua do que se consegue falar ou escrever sobre ela.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo deste trabalho cujo objetivo é mostrar os exercícios gramaticais dos livros
1 e 2, podemos dizer que o ensino da gramática objetiva apenas informações visando
unicamente a fixação de normas e regras.

A;pesai do Livro Didático 2, operar com os exercícios dentro dos propósitos de
leitura e produção de texto, estes continuam sendo mecânicos e repetitivos, já o livro 1, trás
os exCTCícios descontextualizados no final do livro, separado, totalmente fora de qualquer

texto.

Observa-se também pela análise dos livros didáticos que estes são elaborados
estabelecendo fixação e metalinguagem em todos os seus âmbitos, visando as
necessidades do aluno.

Existe na vida do indivíduo e dos povos uma natural precedência da Gramática

Natural para a Artificial. A segunda só vale enquanto reprodução da primeira . Até hoje
nenhuma gramática artificial conseguiu abarcar as regras da gramática natural, e isso quer
dizer que, sabe mais da língua do que se consegue falar ou escrever sobre ela.

Quando se discute o ensino da língua, obviamente não se sugere que as aulas de
gramática sejam abolidas ou abolidas nas séries iniciais, logo se levantam objeções
baseadas nos vestibulares e outro testes, onde seria impossível ser ̂ ovado sem saber
gramática. Mas ao se verificar os fetos e não a representação dele. Entender-se-á que o
conhecimento de gramática não é tão relevante nessas circunstâncias, pois quem elabora as
provas de Português, são professores de português, basta mudar a estratégia de avaliação
contribuindo assim para a qualidade do aprendizado da gramática.
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GRAMATICA

IO

1. Copie os verbos das orações abaixo:
a. O pai usava palavras carinhosas com os filhos.
b. Existem pessoas conhecidas aqui.
c. Eu não trouxe o livro agora.
d. As mães reagiram ao anúncio.

2. Destaque os verbos das orações abaixo e dê o nome dos verbos:
Modelo: Paulo recebeu uma carta de sua namorada,

recebeu — receber

a. Viremos para cá logo cedo. ■
b. Veremos essa questão mais tarde. \
c. Ah, se nós soubéssemos o futuro!
d. Ele sempre leva o irmão à casa da avó.

3. Complete em seu caderno:
a. Os- professores irão à palestra hoje.

Nós... Eu... Você... Ele...
b. Carlinhos canta durante *o banho.

Nós... Tu... Você... Ele...
c. Sofia é muito simpática.

Nós... Você... Eles... Vós...

4. Complete em seu caderno:
a. Angela, irmã de Roberto, chegou cedo.

Ela... Elas...

b. Jeremias sofria com aquela notícia.

Eles...

5. Complete em seu caderno;

vamos à festa hoje. ontem à tarde, estava lá.
... fizeste a lição? - trabalhastes muito.

6. Faz dias que eu não a encontro.

Nós... Vocês... Eles...

7. Todas as manhãs, eu a chamo.

Nós... Elas...
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8. Faça como o modelo:

Ele vê televisão.

Eles vêem televisão.

a. Ele crê em discos voadores.
Eles...

b. Ela lê muito.
Elas...

9. Ele tem muita sorte.

Eles têm muita sorte.

a. Ele vem a pé.
Eles...

Tempos verbais: presente — hoje
passado — ontem
futuro ~ amanhã

10. Nas orações abaixo, dê o nome do verbo e diga em que tempo está, como no modelo:

Na quitanda, ele comprou banana, mexerica e mandioca.

comprou — verbo comprar
tempo — passado

a. O ônibus descerá essa rua.

b. Os jovens governarão o mundo.
c. As flores são a paixão do jardineiro.
d. Ela explica muito bem a matéria.
e. A ele coube a tarefa mais complicada.
f. Trouxeste os exames?

11. Substitua os substantivos destacados por outros da sua escolha. Se houver necessidade,
faça as modificações necessárias para o sentido:

a. Hoje há muitos tipos de canetas.
b. Eu gosto de Santarém. E você?
c. Paulinha admira os cavalos.
d. Os pais escolheram o nome de Fabiana para a filha.
e. A fada apareceu em sonho.
f. A luz do dia rompeu no quarto rapidamente.

12. Copie em seu caderno e complete tendo em vista o exercício anterior.
Substantivo é a ... que dá ... a um ...
Este ser pode ser ..., ..., ..., ..., ..., ..., ...
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r13. Substitua os substantivos destacados por outros da sua escolha. Se houver necessidade,
faça as modificações necessárias para manter o sentido.
a. A ueíbice do ator surpreendeu a todos.
b. Era necessário diminuir o sofrimento dos doentes.
c Ela tem uma doçura toda especial. -
d. Naquele instante sua beleza não foi levada em consideração.
e. A fuga dos presos da delegacia foi ontem à noite.

14. Copie em seu caderno e complete tendo em vista o exercício anterior.
Também são ... as palavras que dão ... aos estados, qualidades ou ações, considerados
como ... isto é, com vida ...

15. Das palavras destacadas, diga quais são substantivos e quais são verbos:
a. O olhar do menino encantou a madrinha.
b. Lucila gostava de olhar a chuva.
c. O nascer do sol era lindo naquele lugar.
d. A menina viu nascer os gatinhes. {
e. Agita a colméia o trabalhar das abelhas.
f. Todos os dias bem cedinho aquele povo sai para trabalhar.

16. Das palavras destacadas, diga quais são substantivos e quais são verbos.
a. Durou toda a noite a busca dos sobreviventes.
b. Antônio busca o tesouro perdido.
c. Foi muito longa a espera.
d. Valquíria espera um bebê.

17. Veja: A velhice do ator — substantivo
O ator velho — adjetivo
O ator envelheceu — verbo

Faça o mesmo com os substantivos destacados do exercício 3.

18. Continue a lista, como no modelo:

pavor — pavoroso — apavorar

a. orgulho; d. ódio; . g- cobiça;
b. capricho; e. gosto; h. amor,
c. preguiça; f- delícia;

19. Passe os substantivos destacados para o plural, fazendo a concordância necessária:
n ^na boa intenção transparecia em seu rosto.
b. O preconceito de cor, raça ou sexo é um obstáculo a verdadeira emoc
c. A parede da casa mostrava as marcas dos quadros,
d O deficiente físico deve ter seus direitos respeitados,
e. A criança livre e saudável cresce feliz.
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20. Copie substituindo os (...) por qualidades para as palavras destacadas:

Era um quarto muito ... . Lá havia ... qimdrosy uma cama ... e um ... armário. A
janela era ... e .... As paredes do quarto eram ... e já mostravam as marcas do tempo.
... buracos e manchas muito ... .

O quarto pertencia a um menino. Ele era um garoto .... ... e ... . Seus pais eram
pessoas ... e .... Quando fazia um domingo ..., eles saíam a passear no carro da famí
lia.

O menino tinha uma irmá mais ... . Ela tinha cabelos ... e olhos ... .
Eles formavam uma família ... e ... .

21. Veja: Valquíria ganhou um anel de prata.

Valquíria ganhou um anel prateado.

Substitua as expressões destacadas por adjetivos:

a. O jogador era um atleta sem disciplina.

b. Estudávamos com o globo da terra da escola.

c. Adorava a sessão da criança na televisão.

d. A chuva parecia lágrimas grossas do céu.

e. A personagem do filme era sem piedade para com os outros.

f. As patas de trás do animal foram atingidas em cheio.

g. No hotel, adorava o café da manhã.

h. Sandra estudava no período da tarde.

i. Júnior é um trabalhador da noite.

j. O doce tem o nome de papo de anjo.

1. Será sempre considerado uma pessoa de coragem.

m. Na biblioteca, havia muitos livros sem capa.

n. O vaso de flores enfeitava a sala.

o. FIávia curtia aquelas notas de música.

22. Veja: a. Um preto velho sorria para a criança.

b. Um velho preto sorria para a criança.

Na frase a. "preto" é substantivo cuja característica é "velho", adjetivo.
Na frase b. "velho" é substantivo cuja característica é "preto", adjetivo.

Faça frases com as palavras "cinzenta" e "luminoso" sendo substantivos e
depois adjetivos.
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23. Forme frases, escolhendo, como você quiser, uma expressão da primeira e outra da se
gunda coluna. Você pode formar muitas frases, combinando de maneiras diferentes.

a. Marta

b. Meu tio

c. O dono da padaria da esquina
d. A chuva

e. Augusto
f. O pedal da bicicleta
g. O rio da minha aldeia
h. Alguém
i. A jabuticabeira do garoto
j. Aporta da casa

1. quebrou a janela ontem.
2. passou.
3. tinha carregado os móveis.
4. gosta de verão.
5. bate com o vento.

6. gritava para ser ouvido.
7. será sempre lembrado.
8. faz um barulho gostoso.
9. tinha frutas deliciosas.

10. caiu.

24. Forme frases, escolhendo, como você quiser, uma expressão da primeira coluna e ou
tra da segunda. Você pode formar muitas frases, combinando de maneiras diferentes.

a. Vocês

b. As xícaras

c. Todos os papéis
d. O juiz e o banderinha
e. Meus amigos

f. Os gatinhos que nasceram ontem
g. Ronaldo e Elisabete
h. Os operários daquela fábrica
i. Os anéis da menina

j. As folhas das árvores

1. conseguiram chegar a tempo.
2. nunca mais perderão aquele trem.
3. estão molhados (as).
4. riram de chorar,

5. fizeram de conta que o assunto não
era com ele.

6. pensam seriamente no custo de vida.
7. caíram do telhado.

8. amareleceram.

9. consertam meus sapatos.
10. saem cedo todos os dias.

25. Faça como no exercício anterior:

a. As azaléias e as margaridas

b. O padeiro e o caixa

c. Pedro Gabriel e Lucas

d. Deputados e senadores

e. Ana Carolina e Rodrigo

f. Os livros e os cadernos de minha irmã

e. Danilo e Débora

f. O jeans e o tênis

g. Uma escova de dentes e um creme dental

i. O prato e a xícara
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1. têm sido muito criticados.

2. conseguiram chegar a tempo.

3. estão molhados (as).

4. fizeram as contas erradas.

5. murcharam.

6. têm muitas cores.

7. consertam seus sapatos.

8. estão muito caros.

9. riram de chorar.

10. quebraram.
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1 Sabendo que o artigo e o adjetivo sem
pre se relacionam com o substantivo, rces-
crcva as frases passando para o plural os
termos destacados.
a) Há bicho mais forte que ele?
b) O porco-do-mato ç teimoso.
c) Uma mata bem verde serve de abrigo

para o ágil canguçu.

2 • Substitua os termos destacados pelos ad
jetivos equivalentes, conforme o modelo:

trabalho de escola: trabalho escolar

a) seleção do Brasil
b) rosto de anjo
c) choque de frente

3.

d) erros dc gramática
e) pesquisas dc geografia
f) atitudes dc criança
g) vaso da China

Aquele homem feroz tem um cachorro
manso.

a) Recscreva os adjetivos presentes na ora
ção acima.

b) Passe a oração para o feminino.

Ele estudou duas semanas e meia para
aquela prova!
a) Reescrcva os numerais presentes na fra

se acima.

b) Reescrcva a frase, substituindo a pala
vra semanas pela palavra meses.

5. Brasil

, -v -, . ■>

da selva
Os índios ianontântis demtndam iinw

chacina promovida por garimpeiros que. segundo
a Fimai, deixou setenta mortos

O. « índicH iaxwnüfnk vivem no
I (íjul lio tànilo- XX (Ia mevma
t nuneiia coma viviam no peftodo

neoKuco. SSo o povn nuiv primilivo do
raundo. .Seu ccnialo maiv vítível com u
ci>ilíuç3o ocidental é um calçSo velho e
uijo. uvãdo para vubviituir tua vettimen-
ta matculitta mait tradicional, ({ue con-.
úMe^eni amamir o pínit com um hor.
baote preso ã cintura. 0« ianoniãmh rtün
sabem ler nem escrever, visem com n
corpo'cobeno dc ferídat e tím dificulda
de para ingerir remédios receitados pelos
médicos e tnissíondriot. .São baitos. (ri-
géis e alegres. Seu meio de tmospone é a

de garímpeinK Invadiu duas nnlocav
ianomimis a 2U quilômetros ila írixiieira
com a Vene/tiela. Segundo a f'un3i.
setenta índios foram barbaramente atsas-
sinadof. de/emivc homens. dc/esseiv
mulheres, de/uitu meninos c de/esseir
meninas.

U chefe laninnámi Antonio perdeu .i
mulher, um irmão, um cunh.tdn e um
sobrinho no massacie. Caminhou duis
dias pela selva para chegar a um posto
da Fuitai e contar o «jue viu:

— Muitos gaiimpcirm ccrc.iram a al
deia e cotneçaram a matar os lanomáTiiis
Pá. 1)4. pá. Tocaram fogo nas malix-a»

jf.

>íV-

•■mi

a)

b)

**0s índios ianomâmis denunciam uma chacina promovida por garimpeiros que, segundo a
Funai, deixou setenta mortos."
Aponte dois exemplos dc artigos e um de numerai.
"Os índios ianomâmis vivem no final do século XX da mesma maneira como viviam no perío
do neolífico."
Século c um substãnlivo que se refere a um número específico. Qual c esse número?

c) "São o povo mais primitivo do mundo."
Destaque o adjetivo da frase acima. Q
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í» Leia atentamente os quadrinhos c, depois, responda às quesiõcs.

1TT-:
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ÜfeiX

(>K
/'j

t^>

r «V / ÊETA' BATEhPO a . /vffis
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PEMEEI OUE... BEM
AâOi^A

■1̂
SíJ- «.f

íJSai
m

'/aV
'i?

V?
•/W

íí5^

a) Destaque três substantivos próprios e três comuns presentes nas falas dos quadrinlios.
b) Explique o uso das Í|tras w c k nos quadrinhos. *
c) Pense na situação e explique o que indica aípalavra ufa na frase "Ufa! Que s%!l^...".

'*Meu coração está batendo a mil por hora."
Pense na situação e explique a idéia que nos-passa o numerai mil.
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1 • Você sabe que estrofe é um conjunto de
versos. Quantas estrofes o texto apresenta?

2 • Que classe gramatical você usou para res
ponder à questão anterior?

3.

4.

5.

6.

Releia a primeira estrofe e responda: a pa
lavra quando, repetida seis vezes na primei
ra estrofe, nos dá idéia de:

a) lugar j, c) modo
b) tempo '[f d) negação

Como viviam os Povbs Indígenas quando
a terra-màe era o alimento deles?

Que classe gramatical você usou para res
ponder à questão anterior?

Como passaram a viver os Povos Indíge
nas após a chegada de "outras civiliza
ções"?

7 • Pense em suas aulas de História e responda:
Quem são essas "outras civilizações"?

8 • Unidos numa grande assembléia de homens
sábios. ;

Classifique as palavras destacadas e apon
te a quais substantivos elas se referem, res
pectivamente.

O  - 4
7 • De a classe gramatical das palavras des

tacadas. fs

a) Declaração solene.;dos Povos Indígenas.
b) Nós, Povos Indígenas do Mundo.
c) Os costumes de nosso povo.

d) Quando o céu e a lua eram nossos pais.

10. Nós viveremos!
O pronome destacado está acompanhando
ou substituindo um substantivo? Aponte o
substantivo que esse pronome acompanha
ou substitui.

1 1 - Observe bem a frase: Eu estudo geografia.
Está escrita na primeira pessoa.

As frases: Ele estuda geografia.

Joaquim estuda geografia,

estão escritas na terceira pessoa.
Agora, responda: o texto "Declaração So
lene dos Povos Indígenas do Mundo" es
tá escrito em que pessoa? Do singular ou
do plural?

12.

13.

O corajoso menino índio aprendeu a lição.

a) Reescrcva a frase acima substituindo.a
palavra menino por menina.

b) Reesereva a frase inicial substituindo a
palavra menino por homens.

c) Reesereva a frase inicial substituindo a

expressão o corajoso menino índio por
um pronome.

Os espanhóis e os portugueses desafiaram
os mares: estes chegaram ao Brasil; aque
les ao Caribe.

A quem se referem os pronomes estes e
aqueles?

1 4, Aponte um numerai presente no texto.

1 5 • Por qual outro nome os índios são chama
dos no texto?

/'"v oec. fsjo p,
•• • •

"Ü^l. . .
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2. UM CASO ESPECIAL

Atente para a seguinte frase:

O elefante e a onça furiosos quebraram a porta.

O adjetivo furiosos, no masculino plural, refere-se aos substantivos elefante e onça, que pertencem
a gêneros diferentes (observe o artigo que acompanha cada substantivo) e estão ambos no singular.

;JÃ|RbDEMpS.Ei:AB^RAR^UMATGaN^^^
Quando um adjetivo estiver acompanhando dois ou mais substantivos de gêneros diferen

tes, deverá fazer a concordância no masculino plural.

m c^"sgsi^R Maij

1 a Releia a quarta estrofe da poesia ''A arca
de Noé" e destaque:
a) dois artigos;
b) dois adjetivos;

dois pronomes que acompanham subs
tantivos.

4. "Lentamente surgem francas
A alegria e as barbas brancas"

a) O adjetivo francas refere-se a qual (ou
quais) substantivo(s)?

b) E o adjetivo brancas?

2.

3.

Explique a concordância dos pronomes
destacados no item c da questão anterior.

"Surge lenta, longa e incerta
uma tromba de elefante"

a) Reescreva os versos acima substituindo
a palavra tromba por trombas.

b) Reescreva os versos acima substituindo
a palavra tromba por rabo.

5 • As barbas e os cabelos...
Reescreva em seu caderno, completando a
frase com um adjetivo. Atente para a con
cordância nominal.

6. As ... barbas e os cabelos.

Em seu caderno, complete a frase com um
adjetivo. Atente para a concordância no
minal.

«f

¥è

A».

Releia a quarta estrofe. Observe que temos
uma rima feita entre as palavras francas e
brancas. O confronto entre essas duas pa
lavras permite-nos explicar o que é um fo-
nema? Por quê?

8 • Releia o enunciado da questão 7: nele te
mos dois numerais. A quais substantivos
eles se referem? Como é feita a concor
dância?

9 • Reescreva as frases seguintes em seu cader
no, completando os espaços pontilhados
com o adjetivo entre parênteses. Cuidado
com a concordância!

a) A raposa e o lobo são ... (esperto)

b) A onça e a leoa são ... (ligeiro)
c) O leão e o tigre são ... (valente)
d) O caracol e a tartaruga são ... (lento)
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